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RESUMO

Entre 2018 e 2020 decorreram trabalhos arqueológicos na Cidade Velha, a antiga capital de Cabo Verde, que 

prosperou entre os séculos XVI e XVII como entreposto atlântico do comércio de escravos e base de apoio à 

navegação oceânica. As escavações incidiram sobre dois locais: um contexto habitacional numa das suas princi-

pais artérias, a rua da Banana, e num dos mais antigos espaços de culto do arquipélago, a igreja de Nossa Senhora 

do Rosário. Estas intervenções permitiram recolher novos dados sobre o urbanismo e espaços de habitat da 

antiga cidade aquando do seu abandono no século XVIII, bem como sobre a configuração daquela estrutura 

religiosa. A investigação articulou-se com o programa educativo do Museu de Arqueologia, de Cabo Verde.
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1. INTRODUÇÃO

O presente texto sintetiza os resultados dos traba-
lhos arqueológicos realizados na Cidade Velha, a an-
tiga Ribeira Grande, principal núcleo urbano de Cabo 
Verde durante os primeiros dois séculos de ocupação 
do arquipélago sob domínio português. Fundada 
em 1462, perdeu o estatuto de capital sede de bispa-
do em 1769, mais de um século depois do início da 
sua decadência, resultante da perda de importância 
como centro redistribuidor de escravos entre a Áfri-
ca e a América e base de apoio à navegação atlântica, 
em favor dos estabelecimentos nos rios da Guiné e 
da própria cidade da Praia, com melhores condições 
portuárias e de salubridade (ver Cabral, 1995).
As escavações decorreram em três campanhas, de 13 
a 31 de Agosto de 2018, de 13 a 31 de Janeiro de 2019 
e de 6 a 17 de Janeiro e 3 a 14 de Fevereiro de 2020. 
Realizaram-se no âmbito do no projecto CONCHA: 
The construction of early modern global cities and 
oceanic networks in the Atlantic: an approach via 
ocean’s cultural heritage, financiado ao abrigo do 
Programa H2020, no âmbito das acções Marie Slo-
dowska Curie Actions: Research and Inovation Sta-
ff Exchange (RISE) sob o GA nº 777998, envolvendo 
investigadores portugueses, cabo-verdianos e fran-
ceses e, institucionalmente, o Instituto do Patrimó-
nio Cultural, de Cabo Verde, e o CHAM – Centro 
de Humanidades, de Portugal, através de protocolo 
entretanto firmado.
Os trabalhos tiveram quatro objectivos fundamen-
tais (Figura 1). Em primeiro lugar, realizar uma acção 
de investigação, através de escavação arqueológica, 
num contexto habitacional, neste caso localizado na 
intersecção entre a rua Direita e a rua da Banana da 
Cidade Velha. Efectivamente, existiam já interven-
ções neste espaço em igrejas (Amaro, 2012; Evans, 
Sørensen & Richter, 2012), complexos de ordens 

religiosas (Cáceres & De Juan, 2002) e fortificações 
(De Juan & Cáceres, 2002), pelo que nos pareceu 
importante obter outro tipo de registo arqueológico. 
Destaque ainda para os importantes acompanha-
mentos realizados anteriormente em várias ruas 
do burgo, que forneceram importantes pistas para a 
compreensão do espaço urbano (Sørensen, Evans & 
Richter, 2011), entre outras iniciativas (síntese da ar-
queologia na cidade em Tavares, 2017). Em segundo 
lugar, foi nosso objectivo acompanhar arqueologica-
mente a empreitada de reabilitação e conservação da 
igreja da Nossa Senhora do Rosário, aproveitando 
para recolher dados e simultaneamente fornecer in-
formações nesta acção levada a efeito pelo Instituto 
do Património Cultural. Em terceiro lugar, gizaram-
-se uma série de acções de educação e sensibilização 
patrimonial junto dos alunos das escolas da ilha de 
Santiago, através da divulgação dos trabalhos ar-
queológicos e da própria disciplina, em articulação 
com Museu de Arqueologia, da Praia. Por fim, no 
quadro da pesquisa de colegas historiadores sobre a 
sociedade insular, procedeu-se ao registo individual 
e leitura epigráfica de lápides funerárias da Cidade 
Velha, tema que aqui não abordaremos.
De notar que, parte destas campanhas ocorreu em 
simultâneo com missões de arqueologia subaquá-
tica no âmbito do mesmo projecto, incluindo o le-
vantamento de sítios arqueológicos, o registo de 
materiais no Museu de Arqueologia, bem como as 
mencionadas acções de educação patrimonial, pres-
supondo trabalho conjunto.

2. ESCAVAÇÃO ARQUEOLÓGICA NA RUA 
DA BANANA – RUA DIREITA

O primeiro núcleo urbano da Ribeira Grande cons-
titui-se junto ao porto, a partir de um largo central 
onde pontuava o pelourinho (que ainda se preser-
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va), limitado a Nordeste por um edifício da Câmara 
(sensivelmente onde hoje se encontra a autarquia), 
a Sudoeste pelo ancoradouro e a baía e a Noroeste 
pelo lago existente no termo da ribeira de Maria Par-
da, que dava ao vale uma paisagem inusitadamente 
verdejante no quadro da ilha de Santiago, um dos 
motivos para a sua selecção como principal burgo do 
arquipélago. Apesar da escassez de investimentos da 
Coroa na Ribeira Grande até meados de Quinhen-
tos, esta desenvolveu-se em função da sua actividade 
mercantil, alargando-se para a margem esquerda da 
ribeira, constituindo-se o bairro de São Pedro, onde 
pontuavam três ruas lineares tendencialmente para-
lelas – Direita, Carreira e Banana –, local de residên-
cia das individualidades mais abastadas, funcioná-
rios régios e principais vizinhos (Pires, 2007: 41, 45).
A intervenção arqueológica deu-se no extremo se-
tentrional da rua da Banana, numa pequena travessa 
que partia da rua Direita – que ladeava a margem di-
reita da Ribeira – para Norte, em direcção à “casa da 
janela gótica”, um edifício que a tradição indica ter 
pertencido aos jesuítas, que possuíam efectivamen-
te um “hospício” nas proximidades, junto da igreja 
de Nossa Senhora da Conceição. Os contornos des-
ta artéria são ainda visíveis no tecido urbano, não 
obstante a área estar coberta de entulhos no espaço 
que medeia a área de escavação e a dita “casa da ja-
nela gótica”. O quarteirão, com um comprimento 
calculado em 315 palmos (69,3m) e uma largura de 
90 palmos (19,8m) (Pires, 2007: 148), seguia o curso 
do beco da Majaja, que lhe ficava traseiro e que, na 
verdade, era um curso de água subsidiário da ribeira 
de Maria Parda, proveniente do lugar onde se veio a 
erguer o convento dos franciscanos.
Antes das escavações observavam-se, em terreno 
plano – ladeado por vegetação frondosa a Norte, pela 
ribeira a Sul, por habitações a Oeste e pelo referido 
beco da Majaja a Este –, três muros bem aparelhados 
[901, 902, 903] formando uma possível habitação, 
disposta ao longo da mencionada travessa (Figura 
2). A estrutura preservava 6m de comprimento no 
muro que confinava com a via pública [901], sendo 
que, se o canto Noroeste se pode reconstituir, pela 
provável articulação com o muro que lhe é perpen-
dicular [902], já para Sul é impossível determinar os 
seus limites e, assim, conhecer a extensão da habita-
ção; assinale-se, porém, que os vestígios de derrube 
da estrutura se prolongavam para sudeste por 12,6m. 
Já quanto à largura, a distância entre o muro confi-
nante com a travessa [901] e o de fundo da habitação 

[903] é de 5,5m, o que constitui 5 varas na métrica da 
vara craveira, em uso durante o período baixo-me-
dieval e moderno. Assim, a casa parece aproximar-se 
do padrão maior de áreas construídas da cidade, com 
13,2x6,6m (Pires, 2007: 131-132). De referir que no 
interior desta provável casa e na cota actual existia 
um curral de porcos, erguido certamente há escassos 
anos com pedras irregulares sem argamassa, apro-
veitando o canto Nordeste das ruínas da habitação.
A intervenção arqueológica consistiu nas seguintes 
tarefas: abertura de uma sondagem a toda a largura 
das ruínas da referida casa, com 5,5mx1m, alargada 
em 2m nos 2m finais da extremidade Este; escavação 
da área a Este da presumível habitação, na direcção 
do beco da Majaja e em espaço que se julgava cons-
tituir as traseiras desta moradia, com 6x2,3m; veri-
ficando-se neste flanco a existência de novo muro 
paralelo à fachada [906], fez-se a escavação de uma 
sondagem com 2x2m no extremo Nordeste da área 
de intervenção (Figura 2).
Assim, os referidos muros paralelos, o confinante 
com a travessa [901] e o de fundo [903], tinham ca-
racterísticas idênticas (Figura 3): com 0,7m de largu-
ra, eram compostos por fiadas alternadas de pedras 
de média e grande dimensão, afeiçoadas apenas na 
face externa, ligadas por uma argamassa de cal, com 
muitas pequenas inclusões de seixos; em altimetria 
idêntica, observaram-se nos dois muros orifícios, 
seguramente para suporte de barrotes de madeira 
que suportavam um piso superior. Estamos, pois, 
face a uma casa de sobrado, como já se adivinhava 
pela mencionada espessura dos muros, um sinal da 
relevância social dos seus habitantes no momento 
de construção. De referir que a extremidade Noroes-
te de [901] tinha muito menor estruturação, sendo 
resultante por certo de reutilização recente da ruína 
(fig. 2). Além disso, [903] preservava reboco de cal 
no alçado Este, consolidado com argamassa. Quanto 
ao muro perpendicular a estes dois, a Norte, o [902], 
tinha apenas 0,57m de espessura, mas apresentava 
uma constituição idêntica; se a relação com [901] não 
se encontrava preservada, embora seja muito prová-
vel, a articulação com [903] era evidente.
A escavação da sondagem realizada entre estes mu-
ros revelou uma sucessão de estratos (Figuras 3 e 4) 
de sedimento humoso castanho pouco compacto, 
com linhas horizontais de pequenas pedras e sei-
xos e espólio de época contemporânea: [101], [104], 
[105], [106] e [107]; interpretamo-los como torren-
tes fluviais ocorridas no último século e meio, após 
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o abandono desta habitação, que ao encontrarem 
nos seus destroços um obstáculo acabaram por se 
acumular aqui de forma sucessiva. Paralelamente, 
registaram-se estratos mais finos arenosos, soltos, 
homogéneos e mais claros, sem materiais arqueo-
lógicos [102, 103], que poderão corresponder a acu-
mulação eólica. De facto, a ribeira de Maria Parda, 
embora seca na maior parte do ano e sendo fonte de 
vida nesta ilha inóspita, constituiu-se como condi-
cionante do desenvolvimento urbano, obrigando a 
que a construção se afastasse do seu leito, para evitar 
as enxurradas (Pires, 2007: 100). Se tais fenómenos 
aconteceram seguramente na época de esplendor da 
cidade, obrigando os habitantes à limpeza de ruas e 
casas atingidas, é claro que prosseguiram após o seu 
abandono, desta feita sem que se tenha procedido à 
remoção de lamas e pedras, que assim se acumula-
ram sobre as ruínas das antigas habitações. Este fe-
nómeno só foi ultrapassado no final do século XX, 
com a regularização das margens da ribeira.
Sob estes estratos de escassa ocupação antrópica – 
basicamente materiais de escorrência conduzidos 
para este espaço em ruína – foi detectado um nível 
de derrube de sedimento homogéneo castanho-
-claro compacto, de grão fino, com presença de cal e 
de muitas pedras [109], onde se recolheu uma gran-
de quantidade de azulejos seiscentistas (idênticos 
a outros já detectados em vários locais da cidade, 
conforme Almeida, 2018: 285), materiais em ferro, 
dois fragmentos de haste de cachimbo em caulino 
e bastante material de construção, como telhas, ti-
jolos e ladrilhos, tudo espólio de época moderna. 
Sob esta camada identificou-se sedimento homogé-
neo castanho-escuro de grão médio, relativamen-
te compacto [111], contendo artefactos domésticos 
classificáveis por espólio numismático como da 
segunda metade do século XVIII (5 reis de 1732 e 3 
reis de 1764), além de abundante fauna, especial-
mente ictiológica, azulejos, cavilhas e pregos em 
ferro, interpretado como os vestígios da derradeira 
ocupação desta habitação, materiais perdidos antes 
do abandono. Por fim, foi detectada uma calçada em 
seixos de pequena e média dimensão [112], articu-
lada com os muros em torno, que constituiu o der-
radeiro piso do andar térreo desta casa de sobrado. 
De referir que a altimetria deste nível de solo, face 
aos buracos de barrote verificados nos muros [901] 
e [903], é de 1,85m, altura do nível térreo da habi-
tação. Estes espaços eram geralmente usados como 
zonas de armazenamento, trabalhos domésticos ou 

residência de serviçais, reservando-se os pisos su-
periores para morada dos senhores da casa.
Quanto à intervenção realizada na zona Este desta 
habitação (Figuras 2 e 5), que se presumia constituir 
as suas traseiras, detectaram-se mais estruturas. 
Por um lado, a [904] que continuava para nascente 
o muro que limitava a casa a Norte [902], mas ten-
do a espessura dos muros da fachada [901] e de tar-
doz [903], cerca de 0,7m, encontrando-se perfeita-
mente articulado com este último e tendo também 
idêntico aparelhamento. Verificou-se, porém, que 
[904] se prolongava apenas por 0,45m, inflectin-
do para Norte, no que poderá corresponder à con-
tinuidade desta área habitacional para este flanco, 
hipótese que não trabalhámos. Ainda assim, este 
muro [904] tinha um outro adossado, [905], que 
lhe dava continuidade para nascente (Figura 5), mas 
que corresponde seguramente a um acrescento face 
à primitiva estrutura; tinha um aparelho idêntico, a 
mesma composição com fiadas alternadas de pedras 
de menores e maiores dimensões, embora de forma 
mais irregular que os predecessores, além de menor 
espessura, apenas 0,59m. Encontrava-se também 
preservado a cota inferior, parecendo ter sido afei-
çoado para dar lugar a um largo acesso. Por outro 
lado, foi descoberto o muro [906], já citado, parale-
lo aos de fachada [901] e tardoz [903] da habitação, 
com 0,55m de espessura, encostando e sucedendo 
no tempo ao dito [905]. 
Assim, coloca-se a hipótese de uma primitiva es-
trutura ter sido composta pelos muros [901], [902], 
[903] e [904], basicamente uma casa de sobrado de 
formato rectangular, disposta ao longo da via pública 
e não perpendicular a ela, como era norma, embora 
seja possível que o lado mais curto confinasse com a 
rua Direita, podendo elevar-se aí a sua fachada. Esta 
estrutura podia ter continuidade noutra grande habi-
tação para Norte (não sondada), pertencente ou não 
ao mesmo proprietário, mas erguida num mesmo 
momento e confinando também com aquela traves-
sa. Para nascente estaria uma zona de quintal, nas 
traseiras da habitação, seguindo o padrão dos lotes 
da cidade e, aliás, do urbanismo português coevo. 
Recorde-se que a única cobertura de bom reboco de 
cal se preservou no alçado Este do muro de tardoz da 
habitação, o [903], já que este confinaria com área a 
descoberto. Posteriormente, a conjugação dos muros 
[905] e [906] terá permitido o prolongamento da ha-
bitação para as traseiras, cerceando espaço de quintal.
A escavação realizada entre estes dois últimos mu-



2089 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

ros, não atingindo infelizmente os seus alicerces, 
permitiu detectar duas sucessões estratigráficas 
distintas (Figura 6). Entre os muros [903] e [906], o 
espaço conquistado à zona de numa segunda etapa 
desta área habitacional, verificou-se, após os estra-
tos superficiais [201] e [202], um enorme derrube de 
pedras [250], não se logrando atingir a base deste es-
trato, alcançando-se apenas 1,2m de profundidade. É 
evidente que, ao contrário do que sucedeu no inte-
rior da parte mais antiga da casa, onde o grosso das 
pedras de colapso da estrutura foi removido, aqui tal 
não sucedeu, permanecendo este derrube como bar-
reira para as enxurradas registadas após o abandono 
de todo o conjunto. Já para Este do muro [906], em 
zona que terá permanecido como quintal, verificou-
-se uma sucessão estratigráfica mais próxima da re-
ferida no interior da parte mais antiga da habitação: 
aos referidos estratos superficiais muito recentes, 
sucederam camadas de sedimento castanho humo-
so, pouco compacto, de grão médio, com escasso 
espólio contemporâneo [204] e [207], resultantes de 
torrente fluvial, e estratos com sedimentos arenosos 
soltos de grão muito fino, estéreis arqueologicamen-
te [203], [205] e [206], possivelmente acumulações 
eólicas; o grande volume de pedras detectado nestes 
últimos pode corresponder a parcelas do derrube das 
estruturas da habitação. Segue-se um estrato com 
grande quantidade de argamassa, tijolos e pedras 
[208], um eventual piso toscamente concebido ou, 
mais provavelmente, fino nível de derrube. Por fim, 
observa-se um espesso estrato de sedimento casta-
nho humoso, pouco compacto, de grão médio [209], 
novamente interpretado como torrente fluvial, con-
tendo materiais arqueológicos Setecentistas. Este 
termina em nível com muitas pedras de pequena di-
mensão aparelhadas, provável piso coevo ao da habi-
tação, entre as quais se vislumbrou um alinhamento 
conformando possível muro, que poderá correspon-
der a fase mais antiga de ocupação deste espaço (que 
não indagámos). Não estamos em crer que esta área 
fosse telhada, constituindo antes um quintal, mes-
mo após o alargamento da casa até ao muro [906], 
mas a escassez de dados arqueológicos não permite 
ir além da suposição.
Em suma, com estas escavações atingimos o derra-
deiro nível de ocupação desta casa da Ribeira Gran-
de, abandonada provavelmente no último terço do 
século XVIII, distinguindo duas etapas de constru-
ção – uma primeira composta apenas por uma estru-
tura rectangular ao longo da travessa, outra aumen-

tando o espaço coberto em detrimento do quintal 
nas traseiras – cuja cronologia contudo não conse-
guimos apurar, já que não atingimos os respectivos 
alicerces. De assinalar que a cartografia do capitão-
-engenheiro António Carlos Andreis regista na ver-
são de 1778 apenas o contorno do quarteirão, mas na 
de 1769 figura uma estrutura rectangular ao longo 
da travessa que une a rua Direita e a rua da Banana, 
assinalando que estava já em ruína; esta deverá cor-
responder à habitação cuja investigação arqueológi-
ca aqui iniciamos. Nestes mapas figuram-se a Este, 
depois do beco da Majaja, o edifício da Companhia 
Geral do Grão-Pará e Maranhão, e a Oeste, depois 
da dita travessa, as casas de Domingos Espíndola e 
o edifício da Casa da Câmara, todos eles confinan-
do com a rua Direita. A casa de sobrado em estudo 
devia, pois, pelas suas características e vizinhança, 
pertencer a um dos principais moradores da cidade, 
que a deixou logo após a transferência da capital para 
a Praia, acto simbólico que terá sido, porém, o golpe 
fatal na Ribeira Grande, a breve trecho apelidada de 
Cidade Velha.

3. O ACOMPANHAMENTO 
ARQUEOLÓGICO NA IGREJA DE NOSSA 
SENHORA DO ROSÁRIO

A igreja de Nossa Senhora do Rosário foi um dos 
primeiros e mais destacados edifícios públicos da ci-
dade, apontando-se 1495 como possível ano da sua 
conclusão. Seria inicialmente uma pequena capela, 
que após várias ampliações veio dar origem à igreja 
que hoje é a principal do burgo (Pereira, 2009: 67). 
Refere-se que terá sido erguida com o concurso de 
africanos forros, sendo mais tarde instituída aqui 
uma confraria de “homens pretos” (Santos & Soa-
res, 1995: 473). A erecção deste edifício de culto é 
coeva de outras realizações importantes: a igreja do 
Espírito Santo (que mais tarde terá sido renomeada 
com a evocação de Nossa Senhora da Conceição), que 
terá sido lançada entre 1466 e 1470 e seguramente 
concluída antes de 1502 (Santos & Soares, 1995: 376; 
Santos, 2015: 66-67), situada junto do referido hos-
pício dos jesuítas e resgatada do esquecimento pela 
arqueologia (Evans, Sørensen & Richter, 2012); o 
hospital, já em construção em 1497, ano em que tam-
bém já existia uma Câmara no burgo (Baleno, 1991: 
136), ambos provavelmente situados no largo prin-
cipal fronteiro ao mar, o primeiro onde mais tarde 
se veio a construir a Misericórdia com o respectivo 
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hospital, a segunda onde se ergueu depois a cadeia.
Assim, não são conhecidos dados documentais re-
lativos aos primeiros decénios da igreja de Nossa 
Senhora do Rosário, restando a análise dos vestígios 
construídos. Em termos gerais, são ainda válidos os 
apontamentos de Luís de Benavente, arquitecto que 
aqui se deslocou para proceder a projectos de restau-
ro e que dirigiu obra neste edifício em 1969, num 
contexto propagandístico do regime colonial, então 
acossado pelas lutas de libertação (Mariz, 2013). Dis-
tinguiu claramente três grandes etapas de constru-
ção. A primeira, da segunda metade do século XV, 
seguindo o “gótico tardio”, incluiu a torre sineira e 
os dois arcos rasgados na parede Noroeste da igreja, 
bem como a abóboda da capela a que se acede a partir 
do primeiro destes arcos, junto da porta da fachada. 
Anota-se que desta cobertura não consta a esfera ar-
milar, sendo a cruz de Cristo colocada em posição 
secundária, dando-se antes primazia à cruz de Avis; 
sentencia-se que “nada da abóbada daquela capela é 
ainda manuelino”. A segunda etapa, da segunda me-
tade do século XVI, coeva portanto do lançamento 
de outras grandes obras na cidade (Misericórdia, Sé), 
inspirada já em contexto “clássico”, incluiria a porta 
principal e as duas portas laterais da parede Sudes-
te, além das peças de cantaria que ladeiam a escada 
de acesso ao altar-mor – ou seja, o essencial da volu-
metria da igreja actual. Por fim, de época posterior, 
seria a escadaria de acesso ao altar, que reaproveitou 
lápides sepulcrais, entre outros elementos (ANTT, 
Luís Benavente, cx. 76, pasa 0535, doc. 3).
Relativamente àquela primitiva fase, outros defen-
dem que a “capela lateral, sobre o qual se ergue a 
torre quadrangular (…), não deixa qualquer tipo de 
dúvidas que se trata de uma capela ao estilo tardo-
-gótico, mais especificamente de estilo manueli-
no, construída nos finais de Quatrocentos (Santos, 
2015: 72). Também seria possível que esta tenha 
constituído a capela-mor do primitivo edifício de 
culto, que assim teria uma orientação perpendicular 
à actual, podendo também incluir o volume anexo 
de corpo cilíndrico, onde se inseriam as escadas de 
acesso à torre (Pires & Fernandes, 2010: 311). Menos 
sustentada é a hipótese de que a possante torre si-
neira tenha sido uma antiga torre defensiva da cida-
de, como parece revelar a volumetria de iconografia 
de 1655 e 1699, sendo inverosímil que o edifício 
servisse simultaneamente de espaço religioso e re-
sidência do capitão (Santos, 2015: 69). Também pa-
rece claro que, quando se estruturou o bairro de São 

Pedro, já existia esta igreja, em cota superior à rua 
da Carreira, pelo que se intui que terá sido durante a 
primeira metade do século XVI que se estruturou o 
respectivo largo, “adaptando-o ao eixo da rua” (Pi-
res, 2007: 120).
As nossas observações realizadas aquando da refe-
rida obra na igreja permitem-nos aventar algumas 
hipóteses, não obstante os limites da nossa inter-
venção e sem grandes considerações no campo da 
história da arte. Assim, o segundo arco ogival da 
igreja encontrava-se efectivamente emparedado 
antes desta intervenção, especulando-se se seria 
uma entrada, ou antiga sacristia (Santos, 2015: 73), 
embora no final anos de 1960, durante a missão de 
Benavente, o compartimento tenha sido registado 
em planta. A desobstrução deste espaço permitiu 
reconhecer tratar-se de uma segunda capela (fig. 
7). Esta estrutura estava limitada por quatro pare-
des que a conformavam um rectângulo de 4,3m de 
comprimento (do arco ao tardoz) e 4m de largura: a 
da entrada a Sudeste, onde se notava um claro acres-
cento em altura correspondente à nave principal da 
igreja; a do altar a Noroeste, mais exposta aos des-
prendimentos rochosos que afectaram a capela; a 
parede que a fechava a Nordeste e que permaneceu 
como limite da actual sacristia; e a parede a Sudoes-
te, relativamente bem preservada, mas com a altu-
ra afectada pela falta de estruturas de sustentação a 
ladeá-la. Tanto a parede Sudeste, como a Nordeste e 
Noroeste parecem estar construtivamente articula-
das. A excepção parece ser a parede Sudoeste que se 
encosta ao aparelho das paredes Sudeste e Nordeste. 
Provavelmente, no momento de construção da nave 
central da igreja apenas as paredes Sudeste e Nor-
deste foram alteadas.
Os trabalhos de escavação começaram pela remo-
ção dos escombros das respetivas paredes e telha-
do, mas sobretudo deslizamentos de sedimentos e 
pedras da arriba setentrional da cidade [700], idên-
ticos aos encontrados naqueles restauros do século 
XX (Mariz, 2013: 4); foram recolhidos materiais de 
construção pertencentes a esta campanha de obras. 
Atingido e escavado um nível de deposição mais 
fina [702], detectou-se a base do altar [731], adossado 
e a meio da parede Noroeste da capela, que confina 
com o exterior, circundado por um pavimento em 
tijolo cobrindo sensivelmente metade do recinto da 
capela [730] (Figura 8). De assinalar que, no canto 
Norte da capela, existia um grande bloco pétreo, que 
foi estruturado com pedras e argamassa (de que res-
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tam escassos vestígios) formando um volume qua-
drangular, hipotética base de armário para guardar 
objetos religiosos.
Relativamente ao altar identificam-se, na realidade, 
duas fases nesta estrutura: o primitivo corresponde 
a um muro com 2,2m de comprimento e 0,42m de 
largura (duas varas por sensivelmente dois palmos, 
segundo a métrica da época), adossado à referida 
parede Noroeste da capela, constituído por pedra 
basáltica de pequena a média dimensão unida por 
argamassa de cal homogénea [731a]; o mais recente, 
resultante do espessamento do anterior, atingindo 
2,2x1,1m (duas varas por uma vara), composto por 
pedras basálticas de média a grande dimensão, liga-
das por sedimento fino solto e castanho, contendo 
telhas posicionadas em cutelo e fragmentos de azu-
lejos hispano-mouriscos, observando-se num dos 
vértices a reutilização de uma pedra calcária chanfra-
da [731b]. Se o primeiro poderá corresponder à pri-
mitiva capela, o segundo reutiliza elementos supri-
midos que lhe terão pertencido e com uma datação 
de finais do século XV ou início da centúria seguinte.
Quanto ao piso [730], era na verdade uma platafor-
ma sobrelevada da capela, visando dar maior no-
breza ao altar, na sua última fase (Figura 8). Tinha 
4,3x1,9m, sendo formado por tijolo burro rectangu-
lar (0,14x0,27x0,04m) disposto no sentido SE-NO, 
constituído por seis filas de seis tijolos em cada lado 
do altar e 15 filas de apenas três linhas de tijolos na 
sua frente; estes assentam em pedras de pequena a 
média dimensão unidas por argamassa de cal con-
tendo grande quantidade de pequeníssimos seixos, 
idêntica à que foi utilizada na parede Sudoeste. 
Na outra metade da capela, junto ao arco de entrada, 
prosseguiu-se com a escavação. Sob o referido depó-
sito [700], reconheceu-se um pavimento em terra 
batida e cal, pouco homogéneo [703], que deverá cor-
responder à mais recente fase de ocupação da capela 
na primeira metade do século XX. Seguiu-se a es-
cavação de um sedimento [705], com muitos seixos 
de pequena dimensão e nódulos de argamassa, que 
datará da mesma época, incluindo material contem-
porâneo, mas também fragmentos de azulejos his-
pano-mouriscos baixo-medievais e outros do século 
XVII, fragmentos de vidro e ossos humanos disper-
sos. Foi identificada uma estrutura negativa aberta 
de forma aleatória [704], preenchida com sedimen-
to idêntico, que deverá resultar de “caça ao tesouro” 
numa época em que este espaço estaria em ruína.
Seguem-se os níveis de épocas mais recuadas (Fi-

gura 8). Ao centro, [706] e [707], parecem estratos 
equivalentes de um lado e outro da referida fossa 
[704], compondo-se de sedimento castanho de grão 
médio muito compacto, com pedras de pequena e 
média dimensão, além de um azulejo hispano-mou-
risco, cerâmica esmaltada branca, cavilhas em ferro, 
dentes e ossos humanos desarticulados e restos de 
fauna. O perfil rectangular bastante regular da área 
que preenchem corresponde, por certo, a um antigo 
enterramento coberto por lápide de sepultura, que 
entretanto desapareceu, sedimento que não foi es-
cavado. É bastante sugestiva a referência documen-
tal ao enterramento do bispo de Cabo Verde D. Frei 
Sebastião da Ascensão em 1614, “na igreja do Rosá-
rio junto ao altar de São Sebastião”, provável refe-
rência ao orago da capela agora revelada (Carreira,  
1985: 44-45).
Já nas laterais desta área da capela reconheceram-se 
três níveis de piso feitos com argamassa de cal, sepa-
rados por estrato com sedimento castanho-escuro, 
cuja correlação nos parece evidente (Figura 9). As-
sim, [709], no canto Este, e [714], junto ao canto Sul, 
pertencerão ao piso mais recente de utilização desta 
capela como espaço de culto, sendo o mais destruído. 
Após o fino sedimento [710], apenas visível no canto 
Este da capela, segue-se novo piso de características 
idênticas, representado por [711] a nascente e [717] a 
poente, sendo que neste último articula-se com uma 
fiada de negativos de tijolos [715], que existia junto à 
parede Sudoeste. Já abaixo do sedimento [712], pre-
servado sobretudo junto à entrada da capela, onde é 
mais espesso, do que próximo ao altar, onde é mais 
fino, detectámos o piso mais antigo descoberto nesta 
intervenção, sensivelmente ao mesmo nível da parte 
inferior do chanfro do arco de entrada na capela, pelo 
que poderá ser o primitivo, de que subsiste [713], vi-
sível junto ao altar e na entrada a nascente, e [719], 
do lado poente. De destacar que estes pavimentos 
mais antigos foram rasgados de um e outro lado da 
capela, em duas valas a poente e uma a nascente, de 
pequena dimensão e ovaladas, possivelmente para 
enterramento de crianças, pertencendo às primeiras 
o sedimento [720], que não foi escavado.
Em suma, esta capela funcionou com o primitivo 
espaço de culto aqui erguido, articulando-se muito 
provavelmente com a capela abobadada e sobreposta 
pela torre sineira a que já fizemos referência, de finais 
do século XV. É provável que esta seja coeva da es-
truturação do primitivo núcleo do bairro de São Pe-
dro, com as referidas ruas Direita, Banana e Carreira. 
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É, contudo, impossível reconhecer a planta deste 
edifício com os dados de que dispomos, mas é for-
çoso incluir as duas capelas laterais da actual igreja 
como fazendo parte do primitivo edifício, que assim 
não deveria ser simplesmente uma pequena nave 
perpendicular à actual. Mais certo é que, entre este 
último momento e o enterramento do bispo D. Frei 
Sebastião da Ascensão, em 1614, foi seguramente 
realizada a reformulação da capela – provavelmente 
dedicada a São Sebastião –, com o engrandecimen-
to do altar e sua nobilitação através do piso sobre-
levado que o rodeia, anulando-se e reutilizando-se 
elementos pertencentes à estética anterior baixo-
-medieval; novo piso será coevo do enterramento 
do prelado dominicano. É impossível esclarecer até 
que época se utilizou este espaço, momento em que 
se terá operado a trasladação da sepultura e lápide do 
bispo para a nave principal, onde se encontrava antes 
desta intervenção. O seu fim estará relacionado com 
deslizamentos de sedimentos da encosta a Norte da 
igreja, problema detectado aquando do restauro dos 
anos de 1960 e novamente verificado agora.
Outra intervenção arqueológica realizada no âm-
bito da obra de restauro desta igreja foi o acompa-
nhamento arqueológico da remoção dos degraus 
de acesso ao adro a partir da rua da Carreira, que se 
constituíam de lápides de sepulturas reaproveitadas, 
com más condições de acesso. Foi possível recupe-
rar três deste tipo de elementos, destacando-se um 
exemplar fracturado em várias partes, transferido 
para o Museu de Arqueologia (na Praia), que consta-
va de gravação nas duas faces pertencente ao mesmo 
indivíduo, João Alemão, falecido em 1524, morador 
e armador em Santiago, proprietário de terras em 
São Martinho, único oficial que acumulou as fun-
ções de capitão da Ribeira Grande e corregedor das 
ilhas (Santos e Cabral, 1991: 402). Paralelamente, 
foi possível recolher um conjunto de materiais de-
positados abaixo dos degraus: se na parte inferior 
e superior da escadaria se detectaram estratos com 
materiais contemporâneos, [750] e [751], foi possível 
reconhecer também níveis com espólio que não su-
perava o século XVIII, [752] e [753], incluindo muitos 
ossos humanos, num dos casos em articulação. O es-
paço poderá ter sido usado como necrópole até esta 
data, sendo depois sobreposto pela referida escada, 
que aproveitou lápides de sepultura que estariam 
dispersas no interior da igreja, então seguramente 
em franca ruína. Superou-se, assim, um problema 
encontrado nas intervenções realizadas aqui a partir 

de 1969 e de 2000, a primeira pelo governo colonial 
português, visando a constituição de um futuro Mu-
seu Lapidar e Arqueológico, a segunda pela Coope-
ração Espanhola em Cabo Verde, que ao invés terá 
levantado, acrescentado e remobilizado sem critério 
as lápides existentes no interior do espaço de culto 
(Mariz, 2013: 7 e 9).

4. EDUCAÇÃO PATRIMONIAL

No domínio da educação patrimonial destacam-se 
dois tipos de acções: por um lado, uma actividade no 
Museu de Arqueologia, na Praia, no âmbito do seu 
programa de serviço educativo; por outro, visitas às 
áreas de escavação, na Cidade Velha, no quadro dos 
trabalhos arqueológicos em desenvolvimento.
A primeira iniciativa dirigiu-se aos alunos da Escola 
Técnica Grão Duque Henri da Assomada, frequen-
tando o 10º ano, totalizando uma centena de alunos. 
Visava essencialmente o conceito de património ar-
queológico como instrumento para o conhecimento 
da história de Cabo Verde e das suas relações com o 
mundo, fornecendo informações sobre os principais 
sítios do arquipélago e o seu significado para a inves-
tigação sobre o passado. Ao mesmo tempo, a iniciati-
va pretendia explorar as práticas arqueológicas, des-
de o processo de escavação, ao registo, construção de 
conhecimento e musealização, tanto em ambiente 
terrestre, como subaquático. Foram assim criados 
quatro ateliers, visando dar corpo a estes objectivos. 
O primeiro procurava recriar uma escavação arqueo-
lógica em meio terrestre numa caixa de areia, onde 
se reproduziam diferentes momentos de ocupação, 
plasmados numa estratigrafia claramente apreen-
sível, bem como a sua relação com estruturas (uma 
lareira) e materiais (cerâmicas, restos faunísticos); os 
alunos foram convidados a fazer essa escavação es-
tratigráfica e registar as suas diferentes fases (Figura 
10). O segundo pretendia demonstrar a utilização de 
equipamentos de mergulho, projectando-se o seu 
emprego em meio subaquático. Em terceiro lugar, 
os alunos foram estimulados a proceder à colagem, 
marcação e registo (desenho e fotografia) de mate-
riais arqueológicos, bem como ao seu inventário, 
tanto em meio terrestre como subaquático, como 
forma de integrar o património arqueológico nos 
museus, seja em reserva ou em exposições abertas ao 
público. Por fim, a última acção consistia numa visita 
à sala principal do museu de arqueologia, procuran-
do-se articular objectos e a história cabo-verdiana, 
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integrada no mundo global, sobretudo através dos 
diferentes naufrágios identificados no país, incluin-
do objetos utilizados no quotidiano a bordo, instru-
mentos de navegação, equipamentos bélicos (armas 
de fogo), contentores de transporte e fauna ictioló-
gica e mamalógica. Seguiu-se o guião da exposição 
permanente do museu. Estas acções socioeducativas 
auxiliam o museu na melhoria da sua comunicação 
com o público, promovendo actividades comple-
mentares à educação formal, permitindo que os seus 
visitantes/estudantes, de diferentes faixas etárias, 
alarguem o seu conhecimento, ao mesmo tempo que 
se dinamiza o Museu de Arqueologia.
Quanto à segunda iniciativa, procurou-se levar 
alunos de diferentes idades a conhecer a primeira 
cidade cabo-verdiana, Ribeira Grande de Santiago, 
o sítio arqueológico de maior relevância nacional, 
também património cultural da humanidade. Além 
de assinalar os principais monumentos, fizeram-se 
visitas aos três locais de intervenção arqueológica re-
cente, o sítio arqueológico da igreja de Nossa Senho-
ra da Conceição, a habitação da Rua da Banana e a 
capela da igreja de Nossa Senhora do Rosário (Figura 
11). Contaram-se com uma centena de alunos do 3º 
ano do Ensino Básico Integrado do Centro Educati-
vo Miraflores, da cidade da Praia, adaptando-se na-
turalmente o discurso para os diferentes públicos. 
Além de transmitir a história dos principais edifícios 
e monumentos e do seu papel na história da cidade, 
procurou-se difundir a importância do patrimó-
nio invisível, arqueológico, que se esconde debaixo 
de terra e do mar. O papel da arqueologia e dos ar-
queólogos também foi explicado, como um veículo 
para recuperar e estudar a história e o património de 
Cabo Verde.

5. CONCLUSÕES

Os trabalhos arqueológicos que aqui se transmiti-
ram, num balanço naturalmente preliminar, acres-
centam elementos pontuais para o conhecimento da 
antiga Ribeira Grande, principal aglomerado urbano 
de Cabo Verde nos primeiros dois séculos de ocupa-
ção e grande sítio arqueológico património da huma-
nidade, que há décadas vem sendo intervencionado 
pontualmente sem um enquadramento global efec-
tivo dessas diversas actividades. De sublinhar que, 
no decurso deste projecto, alguns de nós se envol-
veram num outro projecto, o de carta arqueológica 
da Cidade Velha, coordenado por Jaylson Monteiro 

e Nireide Tavares, financiado pelo Gabinete do En-
sino Superior, Ciência e Tecnologia do Ministério da 
Educação de Cabo Verde no âmbito de um concur-
so competitivo, que constitui um passo decisivo na 
construção de uma estratégia nacional para a gestão 
e salvaguarda deste importante legado.
As escavações levadas a efeito no contexto do pro-
jecto CONCHA permitiram recuperar uma peque-
na parcela do urbanismo da antiga Ribeira Grande, 
na verdade uma casa de sobrado que se intui de 
grandes proporções no contexto local, de fundação 
ainda impossível de determinar, mas que terá sido 
abandonada no ocaso desta cidade, quando a capital 
foi transferida para a Praia e boa parte dos seus mais 
importantes proprietários, que possuíam ainda aí 
habitações mau grado a decadência que se vinha ve-
rificando há um século, a deixaram por completo, 
votando-a à ruína. Naquele domínio, é interessan-
te assinalar que o nível de piso setecentista da casa, 
detectado nesta extremidade setentrional da rua da 
Banana, se encontra a mais de um metro de profun-
didade face ao solo actual, o que é bem revelador de 
como, pelo menos nesta área baixa da cidade, os ves-
tígios da antiga capital do arquipélago se encontram 
ainda guardados no seu subsolo.
No que toca à igreja de Nossa Senhora do Rosário, 
uma das mais antigas do arquipélago e que se en-
contra ainda em uso, foi importante a participação 
numa verdadeira acção de minimização de impactes 
sobre o património arqueológico durante a obra pú-
blica de conservação e restauro do edifício. Desta-
que para a proveitosa articulação com o director da 
intervenção, arquitecto Adalberto Tavares, tanto 
nas várias etapas do trabalho, como nas soluções de 
musealização; com Artur Jaime Duarte, que aqui se 
encontrava em iniciativa da Universidade de Aveiro, 
fez-se a conservação da capela objecto de escavação, 
depois musealizada. Do ponto de vista arqueológi-
co, foi, pois, possível descobrir e caracterizar mais 
um elemento importante da primitiva estrutura 
do edifício religioso, a capela de São Sebastião, nas 
suas duas mais importantes fases de ocupação: uma 
primitiva, que será coeva da fundação de finais do 
século XV, outra de finais de Quinhentos ou inícios 
da centúria seguinte, conectada com a integração da 
sepultura de D. Frei Sebastião da Ascensão no seu 
tempo em Cabo Verde. É também relevante subli-
nhar o resgate de informação sobre a história do 
edifício e da cidade através dos testemunhos epigrá-
ficos, que não foram objecto deste texto.
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Por fim, decisiva foi a participação de vários agentes 
locais durante a escavação, bem como as acções de 
sensibilização e divulgação do património arqueo-
lógico cabo-verdiano, tanto no sítio arqueológico, 
como no Museu de Arqueologia, na Praia, que aguar-
da ainda uma acção que potencie o seu importante 
acervo como testemunho material da história na-
cional nos seus vários domínios e cronologias. Pela 
participação e empenho das centenas de estudantes 
envolvidos nestas iniciativas dir-se-ia que, estando 
ou não na moda, a arqueologia tem futuro e se pode 
esperar um destino risonho para nos patrimóniu.
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Figura 1 – A cidade da Ribeira Grande de Santiago, com indicação das áreas de intervenção arqueológica em 
2018-2020 e demais sítios mencionados no texto.

Figura 2 – Plano final da escavação da habitação na intersecção das ruas Direita e da Banana.
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Figura 3 – Espaço residencial da habitação na intersecção das ruas Direita e da Banana, vendo-se a área entre os muros 
[901], [902] e [903].
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Figura 5 – Espaço de traseiras da habitação na intersecção das ruas Direita e da Banana, vendo-se a área entre os muros [903], 
[904], [905] e [906].

Figura 4 – Perfil Noroeste do espaço residencial da habitação na intersecção das ruas Direita e da Banana, entre os muros [901], 
[902] e [903].
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Figura 7 – Capela escavada na igreja de Nossa Senhora do Rosário, a partir da nave.

Figura 6 – Perfil Sudeste do espaço de traseiras da habitação na intersecção das ruas Direita e da Banana, entre 
os muros [903], [904], [904] e [906].
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Figura 8 – Plano intermédio da escavação da capela da igreja de Nossa Senhora do Rosário.
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Figura 10 – Recriação de escavação arqueológica em meio terrestre no Museu de Arqueologia, Praia, em visita 
da Escola Técnica Grão Duque Henri, Assomada.

Figura 9 – Plano final da área de pisos de argamassa junto às paredes Nordeste e Sudeste da capela da igreja de 
Nossa Senhora do Rosário.
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Figura 11 – Visita dos alunos do jardim de infância Arco-Íris, Praia, à capela da igreja de Nossa Senhora do Ro
sário da Cidade Velha.
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